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Memorial Descritivo 

Minha trajetória pessoal, acadêmica e profissional é marcada por desafios que moldaram minha 

identidade e motivação ao longo dos anos. Venho de uma família de origem humilde, em que 

o acesso à educação formal foi limitado e o incentivo aos estudos praticamente inexistente. 

Desde cedo, enfrentei obstáculos que me afastaram da escola e postergaram o início da minha 

formação acadêmica. No entanto, esses desafios também foram combustíveis para minha 

determinação em buscar novos horizontes. 

Foi apenas aos 34 anos que iniciei oficialmente minha vida acadêmica, ingressando no curso 

de Bacharelado em Administração. Essa escolha representou não apenas uma reviravolta em 

minha trajetória profissional, mas uma conquista pessoal de grande significado. Ao longo do 

curso, encontrei não apenas o conhecimento técnico, mas também um espaço de 

desenvolvimento crítico e reflexivo que me instigou a sonhar mais alto. 

Concluído o bacharelado, prossegui meus estudos em nível de pós-graduação, com uma 

especialização em Gestão de Negócios. Essa etapa aprofundou minhas habilidades gerenciais 

e minha compreensão sobre os processos organizacionais, ao mesmo tempo em que fortaleceu 

o desejo de continuar investigando temas que unissem prática e transformação social. Com o 

tempo, percebi que minha trajetória, marcada por exclusões e invisibilizações, despertava em 

mim uma sensibilidade especial para lidar com as diferenças humanas — sobretudo aquelas 

que, como eu, são muitas vezes ignoradas nos processos seletivos e ambientes corporativos por 

não seguirem os padrões esperados. 

Paralelamente à minha formação, construí uma carreira profissional ampla e diversificada. 

Atuei como atendente, garçonete e auxiliar administrativa. Embora essas ocupações pareçam 

distantes do universo acadêmico, foram fundamentais para moldar minha visão sobre o mundo 

do trabalho e suas desigualdades. Essas experiências me ensinaram que muitas pessoas 

talentosas não conseguem avançar profissionalmente por falta de oportunidades, formação ou 

mesmo reconhecimento de suas capacidades únicas. 



Ao longo do tempo, e já inserida no ambiente organizacional com uma visão mais crítica, 

comecei a observar com mais atenção um fenômeno que me despertou interesse crescente: a 

presença de profissionais que demonstravam traços neurodivergentes, mas que nunca haviam 

recebido diagnóstico formal. Esses indivíduos, muitas vezes altamente criativos, focados ou 

analíticos, enfrentavam dificuldades de adaptação não por suas competências técnicas, mas por 

não se encaixarem nos modelos tradicionais de comportamento e comunicação corporativa. A 

partir dessas observações nasceu meu interesse em desenvolver um projeto de pesquisa mais 

robusto, com foco na inclusão de pessoas neurodivergentes sem diagnóstico formal nas 

organizações. 

A proposta do estudo que pretendo desenvolver no Mestrado parte de uma abordagem 

qualitativa, com uso de estudo de caso múltiplo, e tem como objetivo compreender como 

organizações lidam com a neurodivergência não diagnosticada no ambiente corporativo. 

Pretendo analisar práticas de gestão de pessoas, cultura organizacional, barreiras e 

oportunidades à inclusão, e os efeitos dessa presença no clima e desempenho organizacional. 

A escolha do tema é motivada tanto por minha experiência profissional quanto por valores 

pessoais. A invisibilidade que cerca esse grupo revela uma lacuna importante na teoria e na 

prática da administração contemporânea. A maior parte das políticas de diversidade tende a se 

concentrar em identidades já reconhecidas — como gênero, raça e deficiência física —, 

deixando de lado as múltiplas formas de neurodivergência que não recebem um rótulo clínico. 

No entanto, a ausência de diagnóstico não significa ausência de desafios, tampouco falta de 

potencial. 

Na perspectiva teórica, pretendo dialogar com autores como Mary Douglas, Erving Goffman e 

suas contribuições sobre desvio e estigma, bem como com estudiosos contemporâneos da 

gestão da diversidade, como Tatiana Ribeiro, Patrícia Vendramini e Idalberto Chiavenato, entre 

outros. Também me interessa a abordagem da Administração como prática social e simbólica, 

compreendendo as organizações como espaços complexos, compostos por múltiplas 

identidades e relações de poder. 

Ao ingressar no Mestrado em Administração, busco não apenas desenvolver uma pesquisa de 

qualidade e relevância científica, mas também consolidar um projeto de vida acadêmica 

comprometido com a justiça social e a transformação dos ambientes organizacionais. Desejo, 

com essa formação, contribuir para a construção de políticas inclusivas mais amplas e sensíveis 

às particularidades de cada indivíduo, ampliando o conceito de diversidade para além do que é 

visível ou diagnosticável. 

Com o apoio de uma instituição como a ESAG/UDESC, que reconhecidamente valoriza a 

pesquisa aplicada e comprometida com a realidade social, acredito que terei o suporte 

necessário para desenvolver uma investigação sólida e inovadora. Além disso, quero devolver 

à sociedade o que conquistei com tanto esforço, contribuindo na formação de lideranças mais 

humanas, conscientes e preparadas para lidar com a complexidade das relações de trabalho no 

século XXI. 



Sei que minha trajetória, marcada pela superação de adversidades, pode parecer atípica diante 

de currículos mais lineares e privilegiados. No entanto, acredito firmemente que ela me oferece 

uma perspectiva singular e valiosa: a de quem conhece, por dentro, as barreiras que ainda se 

impõem entre o talento e a oportunidade. Ser aprovada neste processo não será apenas uma 

conquista acadêmica, mas a continuidade de um propósito de vida: o de transformar realidades 

— inclusive a minha — por meio do conhecimento. 

 

 


